
Saneamento básico 

e acesso à água
Injustiça hídrica e a água como mercadoria



O QUE É A ÁGUA?

A água é uma substância essencial para a

natureza terrestre em sua base mais

fundamental, sendo, dos pontos de vista

químico, físico e biológico, o principal

constituinte de toda a vida orgânica do planeta.



Social

Politico

O QUE É A ÁGUA?

Econômico

A água é um recurso essencial para a

agricultura e indústrias
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IMPORTANTE COMPONENTE:



COMITÊS DE BACIAS HIDROGRÁFICAS 

BRASILEIRAS

GOVERNO

USUÁRIOS 
SOCIEDADE 

CIVIL

É a partir dos CBH que se tem um

diagnóstico real da situação da bacia e é

possível projetar metas, objetivos e ações

para se preservar e manter a qualidade e

quantidade de água de toda a população,

minimizando futuros conflitos de água.



COMITÊS DE BACIAS HIDROGRÁFICAS BRASILEIRAS: 
Função

O CBH tem como função aprovar e

acompanhar um dos principais instrumentos de

gestão de uma bacia, o Plano da Bacia

Hidrográfica, o qual apresenta diagnóstico da

bacia, o que permite fazer projeções futuras e

estabelecer metas de qualidade e quantidade

para a mesma, cabendo aos CBH aprová-los e

acompanhar a realização de suas metas.



COMITÊS DE BACIAS HIDROGRÁFICAS 

BRASILEIRAS: Objetivos

▪ Propor politicas públicas;

▪ Potencializar a participação social nas

decisões envolvendo a questão hídrica;

▪ Auxiliar na promoção da educação

ambiental nas bacias hidrográficas;



COMITÊS DE BACIAS HIDROGRÁFICAS BRASILEIRAS: 
Problemas encontrados

▪ Inexistência de informações públicas a respeito de seu principal

instrumento de gestão: os planos de bacias hidrográficas;

▪ Ausência de suporte técnico, físico e financeiro por parte dos

Estados;

▪ baixa participação dos governos – especialmente os governos

municipais e estaduais e da sociedade civil;

▪ Falta de conhecimento técnico de alguns membros para

promoverem o debate e tomarem decisões.



COMITÊS DE BACIAS HIDROGRÁFICAS 

BRASILEIRAS: 

É preciso romper com a visão tecnocrática de gestão é importante que

os agentes populares possam efetivamente contribuir na elaboração das

políticas públicas.

É preciso criar espaços de participação popular nos quais a sociedade

não seja um agente passivo de politicas públicas, elaboradas por um corpo

técnico ou político, mas sim uma participação social que permite que os

cidadãos sejam agentes ativos, transformadores e construtores de uma

realidade, de um plano, de uma gestão.



CORONAVÍRUS E TERRITÓRIO:
disseminação regional e desigualdades

Com a pandemia as desigualdades

sociais se evidenciaram.

As primeiras informações dos

EUA e do Brasil apontam uma maior

incidência nos óbitos entre a população

negra.



SEGURANÇA HIDRICA E COVID-19 

Em uma pandemia onde, a única

forma de se proteger é por meio da

lavagem das mãos e de objetos

contaminados e a necessidade de

isolamento social, os nossos corpos se

tornam chave uma vez que podem se

tornar o veículo de contaminação e

proliferação da doença.

Entretanto, quase 35 milhões de

pessoas (16% da população) não tem

acesso à água encanada no Brasil. O que

compromete o controle e a proteção ao

coronavírus.





COVID-19 E SEGURANÇA HIDRICA

Para que a segurança hídrica

assuma um sentido coletivo e social, que

reconhece as desigualdades e falhas do

sistema existente e transforme os nossos

corpos em veículo de saúde e

mobilizadores de um modelo justo, é

imprescindível avançar na luta pelo acesso

universal à água como Direito, articulado a

outros Direitos como à Moradia e à Saúde.


